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“Alpinista”, em sua origem, era utilizada para indicar aquele 
que escala os Alpes (cadeia montanhosa europeia). Depois, por 
ampliação de sentido, passou a designar qualquer tipo de prati-
cante de escalar montanhas.

Restrição de Sentido
Ao lado da ampliação de sentido, existe o movimento inver-

so, isto é, uma palavra passa a designar uma quantidade mais 
restrita de objetos ou noções do que originariamente designava.

É o caso, por exemplo, das palavras que saem da língua geral 
e passam a ser usadas com sentido determinado, dentro de um 
universo restrito do conhecimento.

A palavra aglutinação, por exemplo, na nomenclatura gra-
matical, é bom exemplo de especialização de sentido. Na língua 
geral, ela significa qualquer junção de elementos para formar 
um todo, todavia, em Gramática designa apenas um tipo de for-
mação de palavras por composição em que a junção dos ele-
mentos acarreta alteração de pronúncia, como é o caso de per-
nilongo (perna + longa).

Se não houver alteração de pronúncia, já não se diz mais 
aglutinação, mas justaposição. A palavra Pernalonga, por exem-
plo, que designa uma personagem de desenhos animados, não 
se formou por aglutinação, mas por justaposição.

Em linguagem científica é muito comum restringir-se o signi-
ficado das palavras para dar precisão à comunicação.

A palavra girassol, formada de gira (do verbo girar) + sol, 
não pode ser usada para designar, por exemplo, um astro que 
gira em torno do Sol, seu sentido sofreu restrição, e ela serve 
para designar apenas um tipo de flor que tem a propriedade de 
acompanhar o movimento do Sol.

Existem certas palavras que, além do significado explícito, 
contêm outros implícitos (ou pressupostos). Os exemplos são 
muitos. É o caso do pronome outro, por exemplo, que indica 
certa pessoa ou coisa, pressupondo necessariamente a existên-
cia de ao menos uma além daquela indicada.

Prova disso é que não faz sentido, para um escritor que nun-
ca lançou um livro, dizer que ele estará autografando seu outro 
livro. O uso de outro pressupõe, necessariamente, ao menos um 
livro além daquele que está sendo autografado.

PONTUAÇÃO. 

Para a elaboração de um texto escrito, deve-se considerar o 
uso adequado dos sinais de pontuação como: pontos, vírgula, 
ponto e vírgula, dois pontos, travessão, parênteses, reticências, 
aspas, etc.

Tais sinais têm papéis variados no texto escrito e, se utiliza-
dos corretamente, facilitam a compreensão e entendimento do 
texto. 

— A Importância da Pontuação
1As palavras e orações são organizadas de maneira sintática, 

semântica e também melódica e rítmica. Sem o ritmo e a melo-
dia, os enunciados ficariam confusos e a função comunicativa 
seria prejudicada.

1  BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

O uso correto dos sinais de pontuação garante à escrita uma 
solidariedade sintática e semântica. O uso inadequado dos si-
nais de pontuação pode causar situações desastrosas, como em:

– Não podem atirar! (entende-se que atirar está proibido)
– Não, podem atirar! (entende-se que é permitido atirar)

— Ponto
Este ponto simples final (.) encerra períodos que terminem 

por qualquer tipo de oração que não seja interrogativa direta, a 
exclamativa e as reticências.

Outra função do ponto é a da pausa oracional, ao acompa-
nhar muitas palavras abreviadas, como: p., 2.ª, entre outros.

Se o período, oração ou frase terminar com uma abreviatura, 
o ponto final não é colocado após o ponto abreviativo, já que 
este, quando coincide com aquele, apresenta dupla serventia.

Ex.: “O ponto abreviativo põe-se depois das palavras indica-
das abreviadamente por suas iniciais ou por algumas das letras 
com que se representam, v.g. ; V. S.ª ; Il.mo ; Ex.a ; etc.” (Dr. Ernes-
to Carneiro Ribeiro)

O ponto, com frequência, se aproxima das funções do ponto 
e vírgula e do travessão, que às vezes surgem em seu lugar.

Obs.: Estilisticamente, pode-se usar o ponto para, em pe-
ríodos curtos, empregar dinamicidade, velocidade à leitura do 
texto: “Era um garoto pobre. Mas tinha vontade de crescer na 
vida. Estudou. Subiu. Foi subindo mais. Hoje é juiz do Supremo.”. 
É muito utilizado em narrações em geral.

— Ponto Parágrafo
Separa-se por ponto um grupo de período formado por ora-

ções que se prendem pelo mesmo centro de interesse. Uma vez 
que o centro de interesse é trocado, é imposto o emprego do 
ponto parágrafo se iniciando a escrever com a mesma distância 
da margem com que o texto foi iniciado, mas em outra linha.

O parágrafo é indicado por ( § ) na linguagem oficial dos ar-
tigos de lei.

— Ponto de Interrogação
É um sinal (?) colocado no final da oração com entonação 

interrogativa ou de incerteza, seja real ou fingida.
A interrogação conclusa aparece no final do enunciado e re-

quer que a palavra seguinte se inicie por maiúscula. Já a interro-
gação interna (quase sempre fictícia), não requer que a próxima 
palavra se inicia com maiúscula.

Ex.: — Você acha que a gramática da Língua Portuguesa é 
complicada?

— Meu padrinho? É o Excelentíssimo Senhor coronel Paulo 
Vaz Lobo Cesar de Andrade e Sousa Rodrigues de Matos.

Assim como outros sinais, o ponto de interrogação não re-
quer que a oração termine por ponto final, a não ser que seja 
interna.

Ex.: “Esqueceu alguma cousa? perguntou Marcela de pé, no 
patamar”.

Em diálogos, o ponto de interrogação pode aparecer acom-
panhando do ponto de exclamação, indicando o estado de dúvi-
da de um personagem perante diante de um fato.

Ex.: — “Esteve cá o homem da casa e disse que do próximo 
mês em diante são mais cinquenta...

2009.
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— ?!...”

— Ponto de Exclamação
Este sinal (!) é colocado no final da oração enunciada com 

entonação exclamativa.
Ex.: “Que gentil que estava a espanhola!”
“Mas, na morte, que diferença! Que liberdade!”

Este sinal é colocado após uma interjeição.
Ex.: — Olé! exclamei.
— Ah! brejeiro!

As mesmas observações vistas no ponto de interrogação, em 
relação ao emprego do ponto final e ao uso de maiúscula ou 
minúscula inicial da palavra seguinte, são aplicadas ao ponto de 
exclamação.

— Reticências
As reticências (...) demonstram interrupção ou incompletu-

de de um pensamento.
Ex.: — “Ao proferir estas palavras havia um tremor de alegria 

na voz de Marcela: e no rosto como que se lhe espraiou uma 
onda de ventura...”

— “Não imagina o que ela é lá em casa: fala na senhora a to-
dos os instantes, e aqui aparece uma pamonha. Ainda ontem...

Quando colocadas no fim do enunciado, as reticências dis-
pensam o ponto final, como você pode observar nos exemplos 
acima.

As reticências, quando indicarem uma enumeração incon-
clusa, podem ser substituídas por etc.

Ao transcrever um diálogo, elas indicam uma não resposta 
do interlocutor. Já em citações, elas podem ser postas no início, 
no meio ou no fim, indicando supressão do texto transcrito, em 
cada uma dessas partes.

Quando ocorre a supressão de um trecho de certa extensão, 
geralmente utiliza-se uma linha pontilhada.

As reticências podem aparecer após um ponto de exclama-
ção ou interrogação.

— Vírgula
A vírgula (,) é utilizada:
- Para separar termos coordenados, mesmo quando ligados 

por conjunção (caso haja pausa).
Ex.: “Sim, eu era esse garção bonito, airoso, abastado”.

IMPORTANTE!
Quando há uma série de sujeitos seguidos imediatamente 

de verbo, não se separa do verbo (por vírgula) o ultimo sujeito 
da série .

Ex.: Carlos Gomes, Vítor Meireles, Pedro Américo, José de 
Alencar tinham-nas começado.

- Para separar orações coordenadas aditivas, mesmo que es-
tas se iniciem pela conjunção e, proferidas com pausa.

Ex.: “Gostava muito das nossas antigas dobras de ouro, e eu 
levava-lhe quanta podia obter”.

- Para separar orações coordenadas alternativas (ou, quer, 
etc.), quando forem proferidas com pausa.

Ex.: Ele sairá daqui logo, ou eu me desligarei do grupo.

IMPORTANTE!
Quando ou exprimir retificação, esta mesma regra vigora.
Ex.: Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer 

outro nome, que eu de nome não curo.
Caso denote equivalência, o ou posto entre os dois termos 

não é separado por vírgula.
Ex.: Solteiro ou solitário se prende ao mesmo termo latino.

- Em aposições, a não ser no especificativo.
Ex.: “ora enfim de uma casa que ele meditava construir, para 

residência própria, casa de feitio moderno...”

- Para separar os pleonasmos e as repetições, quando não 
tiverem efeito superlativamente.

Ex.: “Nunca, nunca, meu amor!”
A casa é linda, linda.

- Para intercalar ou separar vocativos e apostos.
Ex.: Brasileiros, é chegada a hora de buscar o entendimento.
É aqui, nesta querida escola, que nos encontramos.

- Para separar orações adjetivas de valor explicativo.
Ex.: “perguntava a mim mesmo por que não seria melhor 

deputado e melhor marquês do que o lobo Neves, — eu, que 
valia mais, muito mais do que ele, — ...”

- Para separar, na maioria das vezes, orações adjetivas res-
tritiva de certa extensão, ainda mais quando os verbos de duas 
orações distintas se juntam.

Ex.: “No meio da confusão que produzira por toda a parte 
este acontecimento inesperado e cujo motivo e circunstâncias 
inteiramente se ignoravam, ninguém reparou nos dois cavalei-
ros...”

IMPORTANTE!
Mesmo separando por vírgula o sujeito expandido pela ora-

ção adjetiva, esta pontuação pode acontecer.
Ex.: Os que falam em matérias que não entendem, parecem 

fazer gala da sua própria ignorância.

- Para separar orações intercaladas.
Ex.: “Não lhe posso dizer com certeza, respondi eu”

- Para separar, geralmente, adjuntos adverbiais que prece-
dem o verbo e as orações adverbiais que aparecem antes ou no 
meio da sua principal.

Ex.: “Eu mesmo, até então, tinha-vos em má conta...”

- Para separar o nome do lugar em datas.
Ex.: São Paulo, 14 de janeiro de 2020.

- Para separar os partículas e expressões de correção, conti-
nuação, explicação, concessão e conclusão.

Ex.: “e, não obstante, havia certa lógica, certa dedução”
Sairá amanhã, aliás, depois de amanhã.

- Para separar advérbios e conjunções adversativos (porém, 
todavia, contudo, entretanto), principalmente quando pospos-
tos.

Ex.: “A proposta, porém, desdizia tanto das minhas sensa-
ções últimas...”
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7 quando o último algarismo do número, multiplicado por 2, 
subtraído do número sem o algarismo, resulta em um número 
múltiplo de 7. Neste, o processo será repetido a fim de diminuir 
a quantidade de algarismos a serem analisados quanto à divisi-
bilidade por 7.

Outros critérios
Divisibilidade por 12: Um número é divisível por 12 quando é 

divisível por 3 e por 4 ao mesmo tempo.
Divisibilidade por 15: Um número é divisível por 15 quando é 

divisível por 3 e por 5 ao mesmo tempo.

Fatoração numérica
Trata-se de decompor o número em fatores primos. Para de-

compormos este número natural em fatores primos, dividimos o 
mesmo pelo seu menor divisor primo, após pegamos o quociente 
e dividimos o pelo seu menor divisor, e assim sucessivamente até 
obtermos o quociente 1. O produto de todos os fatores primos re-
presenta o número fatorado. Exemplo:

Divisores 
Os divisores de um número n, é o conjunto formado por todos 

os números que o dividem exatamente. Tomemos como exemplo o 
número 12.

Um método para descobrimos os divisores é através da fato-
ração numérica. O número de divisores naturais é igual ao produto 
dos expoentes dos fatores primos acrescidos de 1.

Logo o número de divisores de 12 são:

Para sabermos quais são esses 6 divisores basta pegarmos cada 
fator da decomposição e seu respectivo expoente natural que varia 
de zero até o expoente com o qual o fator se apresenta na decom-
posição do número natural.

12 = 22 . 31 = 
22 = 20,21 e 22 ; 31 = 30 e 31, teremos:
20 . 30=1

20 . 31=3
21 . 30=2
21 . 31=2.3=6
22 . 31=4.3=12
22 . 30=4
O conjunto de divisores de 12 são: D (12)={1, 2, 3, 4, 6, 12}
A soma dos divisores é dada por: 1 + 2 + 3 + 4 + 6 + 12 = 28 

Máximo divisor comum (MDC)
É o maior número que é divisor comum de todos os números 

dados. Para o cálculo do MDC usamos a decomposição em fatores 
primos. Procedemos da seguinte maneira:

Após decompor em fatores primos, o MDC é o produto dos FA-
TORES COMUNS obtidos, cada um deles elevado ao seu MENOR 
EXPOENTE. Exemplo:

MDC (18,24,42) = 

Observe que os fatores comuns entre eles são: 2 e 3, então 
pegamos os de menores expoentes: 2x3 = 6. Logo o Máximo Divisor 
Comum entre 18,24 e 42 é 6.

Mínimo múltiplo comum (MMC)
É o menor número positivo que é múltiplo comum de todos 

os números dados. A técnica para acharmos é a mesma do MDC, 
apenas com a seguinte ressalva:

O MMC é o produto dos FATORES COMUNS E NÃO-COMUNS, 
cada um deles elevado ao SEU MAIOR EXPOENTE. 

Pegando o exemplo anterior, teríamos:
MMC (18,24,42) = 
Fatores comuns e não-comuns= 2,3 e 7
Com maiores expoentes: 2³x3²x7 = 8x9x7 = 504. Logo o Mínimo 

Múltiplo Comum entre 18,24 e 42 é 504.

Temos ainda que o produto do MDC e MMC é dado por: MDC 
(A,B). MMC (A,B)= A.B

RAZÃO E PROPORÇÃO. 

Razão
É uma fração, sendo a e b dois números a sua razão, chama-se 

razão de a para b: a/b ou a:b , assim representados, sendo b ≠ 0. 
Temos que:
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Exemplo:
(SEPLAN/GO – PERITO CRIMINAL – FUNIVERSA) Em uma ação 

policial, foram apreendidos 1 traficante e 150 kg de um produto 
parecido com maconha. Na análise laboratorial, o perito constatou 
que o produto apreendido não era maconha pura, isto é, era uma 
mistura da Cannabis sativa com outras ervas. Interrogado, o trafi-
cante revelou que, na produção de 5 kg desse produto, ele usava 
apenas 2 kg da Cannabis sativa; o restante era composto por várias 
“outras ervas”. Nesse caso, é correto afirmar que, para fabricar todo 
o produto apreendido, o traficante usou

(A) 50 kg de Cannabis sativa e 100 kg de outras ervas.
(B) 55 kg de Cannabis sativa e 95 kg de outras ervas.
(C) 60 kg de Cannabis sativa e 90 kg de outras ervas.
(D) 65 kg de Cannabis sativa e 85 kg de outras ervas.
(E) 70 kg de Cannabis sativa e 80 kg de outras ervas.

Resolução:
O enunciado fornece que a cada 5kg do produto temos que 2kg 

da Cannabis sativa e os demais outras ervas. Podemos escrever em 
forma de razão , logo :

Resposta: C

Razões Especiais
São aquelas que recebem um nome especial. Vejamos algu-

mas:
Velocidade: é razão entre a distância percorrida e o tempo gas-

to para percorrê-la.

Densidade: é a razão entre a massa de um corpo e o seu volu-
me ocupado por esse corpo. 

Proporção
É uma igualdade entre duas frações ou duas razões.

Lemos: a esta para b, assim como c está para d.
Ainda temos:

• Propriedades da Proporção
– Propriedade Fundamental: o produto dos meios é igual ao 

produto dos extremos:
a . d = b . c

– A soma/diferença dos dois primeiros termos está para o pri-
meiro (ou para o segundo termo), assim como a soma/diferença 
dos dois últimos está para o terceiro (ou para o quarto termo).

– A soma/diferença dos antecedentes está para a soma/dife-
rença dos consequentes, assim como cada antecedente está para 
o seu consequente.

Exemplo:
(MP/SP – AUXILIAR DE PROMOTORIA I – ADMINISTRATIVO – 

VUNESP) A medida do comprimento de um salão retangular está 
para a medida de sua largura assim como 4 está para 3. No piso 
desse salão, foram colocados somente ladrilhos quadrados inteiros, 
revestindo-o totalmente. Se cada fileira de ladrilhos, no sentido do 
comprimento do piso, recebeu 28 ladrilhos, então o número míni-
mo de ladrilhos necessários para revestir totalmente esse piso foi 
igual a

(A) 588.
(B) 350.
(C) 454.
(D) 476.
(E) 382.
Resolução:

Fazendo C = 28 e substituindo na proporção, temos:
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• Ideias de Design: essa nova funcionalidade da guia Design abre um painel lateral que oferece sugestões de remodelagem do 
slide atual instantaneamente.

Guia Arquivo
Ao clicar na guia Arquivo, serão exibidos comandos básicos: Novo, Abrir, Salvar, Salvar Como, Imprimir, Preparar, Enviar, Publicar 

e Fechar9.

9  popescolas.com.br/eb/info/power_point.pdf
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Barra de Ferramentas de Acesso Rápido10

Localiza-se no canto superior esquerdo ao lado do Botão do Microsoft Office (local padrão), é personalizável e contém um con-
junto de comandos independentes da guia exibida no momento.  É possível adicionar botões que representam comandos à barra e 
mover a barra de um dos dois locais possíveis.

Barra de Título
Exibe o nome do programa (Microsoft PowerPoint) e, também exibe o nome do documento ativo.

Botões de Comando da Janela

Acionando esses botões, é possível minimizar, maximizar e restaurar a janela do programa PowerPoint.

Faixa de Opções
A Faixa de Opções é usada para localizar rapidamente os comandos necessários para executar uma tarefa. Os comandos são 

organizados em grupos lógicos, reunidos em guias. Cada guia está relacionada a um tipo de atividade como gravação ou disposição 
de uma página. Para diminuir a desorganização, algumas guias são exibidas somente quando necessário. Por exemplo, a guia Ferra-
mentas de Imagem somente é exibida quando uma imagem for selecionada.

Grande novidade do Office 2007/2010, a faixa de opções elimina grande parte da navegação por menus e busca aumentar a 
produtividade por meio do agrupamento de comandos em uma faixa localizada abaixo da barra de títulos11.

Painel de Anotações
Nele é possível digitar as anotações que se deseja incluir em um slide.

10  http://www.professorcarlosmuniz.com.br
11  LÊNIN, A; JUNIOR, M. Microsoft Office 2010. Livro Eletrônico.
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Esse levantamento pode ser feito pela própria equipe de Saú-
de da Família por meio de uma análise de registros da Unidade 
Básica de Saúde ou então pode ser feita uma consulta à vigilância 
epidemiológica do município que possui bancos de dados específi-
cos como, por exemplo, aquele relacionado ao sistema nacional de 
agravos de notificação (SINAN).

Epidemias e endemias têm como fatores determinantes e con-
dicionantes diversas situações econômicas, culturais, ecológicas, 
psicossociais e biológicos. A compreensão desses determinantes e 
condicionantes é importante para o planejamento de ações de pre-
venção e controle dos agravos com potencial endêmico e epidêmi-
co. Alguns fatores estão mais sob a governabilidade da população 
ou da equipe de Saúde da Família, enquanto outros determinantes 
são mais amplos, de menos governabilidade por parte da equipe. 
Uma condição imprescindível para a ocorrência epidêmica ou endê-
mica de uma doença infecciosa é a presença de significativo núme-
ro de indivíduos susceptíveis ao agente causador.

Exemplos de Determinantes de Epidemias e Endemias:
- Determinantes econômicos: miséria, privações resultando 

em habitações precárias, falta de saneamento básico e de água tra-
tada e ocupação do território de forma desordenada.

- Determinantes culturais: hábito de defecar próximo de ma-
nanciais, hábitos alimentares de risco como ingestão de peixe cru 
ou ostras.

- Determinantes ecológicos: poluição atmosférica, condições 
climáticas e ambientais favoráveis à proliferação de vetores.

- Determinantes psicossociais: estresse, uso de drogas, ausên-
cia de atividades e locais para lazer.

- Determinantes biológicos: indivíduos suscetíveis, mutação 
do agente infeccioso, transmissibilidade do agente.

Nos dias atuais, a globalização constitui outro determinante 
importante, resultado do intenso fluxo de pessoas e alimentos por 
todo o mundo. Alimentos produzidos na América do Sul e América 
Central, por exemplo, podem causar surtos de intoxicação alimen-
tar na América do Norte ou Europa. A rapidez de deslocamento das 
pessoas proporcionada pela facilidade de acesso ao transporte aé-
reo permite que agentes causadores de epidemias sejam transmi-
tidos rapidamente para pessoas de várias regiões do planeta em 
curto espaço de tempo. O influenza H1N1, por exemplo, causou, em 
2009, pandemia em menos de seis meses.

O enfrentamento das situações epidêmicas e endêmicas com 
ênfase no planejamento local se dá por meio de ações planejadas 
destacando-se a vigilância do território, a organização assistencial, 
a articulação intersetorial e o trabalho em conjunto com a equipe 
de controle de zoonoses.

Quando as ações de vigilância, promoção e prevenção não são 
efetivas e as situações epidêmicas ocorrem, torna-se necessário 
elaboração do plano de contingência em situações de epidemia.

Um plano de contingência assistencial deve ser elaborado pelo 
gestor, com participação de representantes dos diferentes níveis de 
atenção, con templando os diversos cenários epidêmicos. Esse pla-
no deve conter os seguintes pontos: 

- Dimensionamento da situação epidêmica, com base em 
diferen tes cenários. Para dengue (BRASIL, 2008), por exemplo, po-
dem ser trabalhados três diferentes cenários, baseados em parâme-
tros epidemiológicos clássicos de cenários de baixa incidência (< 
100 casos por 100.000 habitantes), média incidência (entre 100 e 
300 casos por 100.000 habitantes) e alta incidência (> 300 casos por 
100.000 habitantes). 

- Identificação da capacidade operacional (recursos humanos, 
insu mos) das unidades assistenciais nos diferentes níveis de aten-
ção que serão utilizadas no atendimento a pacientes com suspeita 
do agravo em questão. 

- Previsão de ampliação da capacidade operacional das unida-
des assistências em cenários de média e alta incidência. 

- Estimativa de custo das atividades assistenciais previstas para 
cada cenário.

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DA DENGUE, ESQUISTOS-
SOMOSE, MALÁRIA, TRACOMA, RAIVA HUMANA, 

LEISHMANIOSE E FEBRE AMARELA.

Vigilância à Saúde1415

O termo “Vigilância à Saúde” pode ser entendido como uma 
prática sanitária que articula um conjunto de processos de trabalho 
relativos a situações de saúde. Envolve ações, atividades específicas 
e setorializadas para preservar riscos, danos e sequelas, incidentes 
sobre indivíduos, famílias, ambientes coletivos, grupos sociais e o 
meio ambiente para enfrentar problemas contínuos num território 
determinado. Pode ser entendida, também, como “Vigilância em 
Saúde”.

A Vigilância em Saúde é responsável por todas as ações de 
vigilância, prevenção e controle de agravos, prioritariamente com 
ações de promoção à saúde, com o monitoramento epidemiológico 
das doenças transmissíveis e não transmissíveis, de atividades sa-
nitárias programáticas, de vigilância em saúde ambiental e saúde 
do trabalhador, elaboração e análise de perfis demográficos epide-
miológicos, proposição de medidas de controle etc. A Vigilância en-
contra-se distribuída em patamares hierárquicos técnico-adminis-
trativos, nas esferas federal, estadual, municipal e regional, sendo 
que a base de todas as informações é a região, mais precisamente 
a micro área.

Dengue
A dengue é um dos principais problemas de saúde pública no 

mundo. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que entre 
50 a 100 milhões de pessoas se infectem anualmente, em mais de 
100 países, de todos os continentes, exceto a Europa. Cerca de 550 
mil doentes necessitam de hospitalização e 20 mil morrem em con-
sequência da dengue. 

Em nosso país, as condições socioambientais favoráveis à ex-
pansão do Aedes aegypti possibilitaram a dispersão do vetor desde 
sua reintrodução em 1976 e o avanço da doença. Essa reintrodução 
não conseguiu ser controlada com os métodos tradicionalmente 
empregados no combate às doenças transmitidas por vetores em 
nosso país e no continente. 

Programa essencialmente centrados no combate químico, com 
baixíssima ou mesmo nenhuma participação da comunidade, sem 
integração intersetorial e com pequena utilização do instrumental 
epidemiológico mostraram-se incapazes de conter um vetor com 
altíssima capacidade de adaptação ao novo ambiente criado pela 
urbanização acelerada e pelos novos hábitos. 

14  http://www.escoladesaude.pr.gov.br/arquivos/File/unidade11_vigilancia_em_sau-
de_aula_30AGOSTO.pdf

15  BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Vigilância em Saúde. Brasília: 
CONASS, 2007.
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Nos primeiros seis meses deste ano, 84.535 pessoas tive-
ram dengue, enquanto que, em 2003, as notificações chegaram a 
299.764. Saiba qual é a situação atual da dengue no Brasil e o que 
tem sido feito para sua erradicação.

Dengue é a enfermidade causada pelo vírus da dengue, um ar-
bovírus da família Flaviviridae, gênero Flavivírus, que inclui quatro 
tipos imunológicos: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4. A infecção por 
um deles dá proteção permanente para o mesmo sorotipo e imuni-
dade parcial e temporária contra os outros três. 

A dengue tem, como hospedeiro vertebrado, o homem e ou-
tros primatas, mas somente o primeiro apresenta manifestação 
clínica da infecção e período de viremia de aproximadamente sete 
dias. Nos demais primatas, a viremia é baixa e de curta duração.

O vírus da dengue, provavelmente, se originou de vírus que 
circulavam em primatas na proximidade da península da Malásia. 
O crescimento populacional aproximou as habitações da região à 
selva e, assim, mosquitos transmitiram vírus ancestrais dos prima-
tas aos humanos que, após mutações, originaram nossos quatro 
diferentes tipos de vírus da dengue. 

Provavelmente, o termo dengue é derivado da frase swahili “ki 
dengupepo”, que descreve os ataques causados por maus espíritos 
e, inicialmente, usado para descrever a enfermidade que acometeu 
os ingleses durante a epidemia que afetou as Índias Ocidentais Es-
panholas em 1927-1928. Foi trazida para o continente americano a 
partir do Velho Mundo, com a colonização no final do século XVIII. 

Entretanto, não é possível afirmar, pelos registros históricos, 
que as epidemias foram causadas pelos vírus da dengue, visto que 
seus sintomas são similares aos de várias outras infecções, em es-
pecial, a febre amarela.

Atualmente, a dengue é a arbovirose mais comum que atinge o 
homem, sendo responsável por cerca de 100 milhões de casos/ano 
em população de risco de 2,5 a 3 bilhões de seres humanos. A fe-
bre hemorrágica da dengue (FHD) e síndrome de choque da dengue 
(SCD) atingem pelo menos 500 mil pessoas/ano, apresentando taxa 
de mortalidade de até 10% para pacientes hospitalizados e 30% 
para pacientes não tratados. 

A dengue é endêmica no sudeste asiático e tem originado epi-
demias em várias partes da região tropical, em intervalos de 10 a 40 
anos. Uma pandemia teve início na década dos anos 50 no sudeste 
asiático e, nos últimos 15 anos, vem se intensificando e se propa-
gando pelos países tropicais do sul do Pacífico, África Oriental, ilhas 
do Caribe e América Latina.

Epidemias da forma hemorrágica da doença têm ocorrido na 
Ásia, a partir da década de 1950, e no sul do Pacífico, na dos 80. 
Entretanto, alguns autores consideram que a doença não seja tão 
recente, podendo ter ocorrido nos EUA, África do Sul e Ásia, no fim 
do século XIX e início do XX. 

Durante a epidemia que ocorreu em Cuba, em 1981, foi rela-
tado o primeiro de caso de dengue hemorrágica, fora do sudeste 
da Ásia e Pacífico. Este foi considerado o evento mais importante 
em relação à doença nas Américas. Naquela ocasião, foram notifi-
cados 344.203 casos clínicos de dengue, sendo 34 mil casos de FHD, 
10.312 das formas mais severas, 158 óbitos (101 em crianças). O 
custo estimado da epidemia foi de US$ 103 milhões.

Entre 1995 e o início de 2001, foram notificados à Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde - OPAS, por 44 países das Américas, 
2.471.505 casos de dengue, dentre eles, 48.154 da forma hemor-
rágica e 563 óbitos. 

O Brasil, o México, a Colômbia, a Venezuela, a Nicarágua e Hon-
duras apresentaram número elevado de notificações, com pequena 
variação ao longo do período, seguidos por Costa Rica, El Salvador, 
Guatemala, Panamá, Porto Rico, Guiana Francesa, Suriname, Jamai-
ca e Trinidad & Tobago. Nota-se a quase ausência de casos nos EUA, 
que notificaram somente sete, em 1995. A Argentina compareceu a 
partir de 1998 e o Paraguai, a partir de 1999. 

Os casos de dengue hemorrágica e óbitos acompanham a dis-
tribuição descrita acima, e parece não terem relação com os soro-
tipos circulantes. No Brasil, os sorotipos registrados foram o 1 e o 
2. Somente no ano de 2000 registrou-se o sorotipo 3. A Guatemala 
notificou a circulação dos quatro sorotipos, com baixo número de 
casos graves e óbitos.

Vetores e transmissão
A transmissão se faz pela picada da fêmea contaminada do 

mosquito Aedes aegypti ou Aedes albopictus, pois o macho se ali-
menta apenas de seiva de plantas. No Brasil, ocorre na maioria das 
vezes por Aedes aegypti. Após um repasto de sangue infectado, o 
mosquito está apto a transmitir o vírus, depois de 8 a 12 dias de 
incubação extrínseca. 

A transmissão mecânica também é possível, quando o repasto 
é interrompido e o mosquito, imediatamente, se alimenta num hos-
pedeiro susceptível próximo. Um único mosquito desses em toda a 
sua vida (45 dias em média) pode contaminar até 300 pessoas. 

Não há transmissão por contato direto de um doente ou de 
suas secreções com uma pessoa sadia, nem de fontes de água ou 
alimento. Na Ásia e África alguns macacos silvestres podem contrair 
dengue e assim serem usados como vetores, porém na América do 
Sul os macacos demonstraram baixa viremia, provavelmente insufi-
ciente e não há estudos comprovando eles como vetores.

Malária16

Malária ou paludismo é uma doença infecciosa transmitida por 
mosquitos e provocada por protozoários parasitários do género 
Plasmodium. A doença é geralmente transmitida através da picada 
de uma fêmea infectada do mosquito Anopheles, a qual introduz no 
sistema circulatório do hospedeiro os microorganismos presentes 
na sua saliva, os quais se depositam no fígado, onde maturam e se 
reproduzem. 

A malária manifesta-se através de sintomas como febre e do-
res de cabeça, que em casos graves podem progredir para coma ou 
morte. A doença encontra-se disseminada em regiões tropicais e 
subtropicais ao longo de uma larga faixa em redor do equador, en-
globando grande parte da África subsariana, Ásia e América.

Existem cinco espécies de Plasmodium capazes de infectar e 
de serem transmitidas entre seres humanos. A grande maioria das 
mortes é provocada por P. falciparum e P. vivax, enquanto que as 
P. ovale e P. malariae geralmente provocam uma forma menos 
agressiva de malária e que raramente é fatal. A espécie zoonótica P. 
knowlesi, prevalente no sudeste asiático, provoca malária em maca-
cos, podendo também provocar infeções graves em seres humanos. 

A malária é prevalente em regiões tropicais e subtropicais de-
vido à chuva abundante, temperatura quente e grande quantidade 
de água estagnada, o que proporciona habitats ideiais para as larvas 
do mosquito. 

16 https://www.conhecimentogeral.inf.br/paludismo/


